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Quando Marcos Evangelista de Moraes,
o Cafu, capitão da Seleção Brasileira,

quebrou o protocolo e subiu no púlpito
da Fifa para erguer a Copa do Mundo,

levou-nos junto. O gesto não se limitou a
reproduzir os momentos eternizados

por Bellini (1958), Mauro (1962), Carlos
Alberto (1970) e Dunga (1994).

Aperfeiçoou-os. Isolado do grupo,
envolto numa bruma de gelo seco e

papel-alumínio cortado em tiras, Cafu
coroou a trajetória de uma geração que

saiu do país desacreditada para
conquistar a unanimidade. Jornais,

analistas, jogadores e ex-craques dos
cinco continentes saudaram o

pentacampeonato mundial brasileiro
como a redenção da arte sobre a força e
a mediocridade. Com a vitória de 2 x 0
sobre a Alemanha, o Brasil tornou-se

detentor absoluto de um título único: o
de Reino do Futebol. Nós, os 170 milhões

de súditos dessa equipe invicta
comandada por um capitão de sorriso

largo e autor de passes generosos,
sabemos que merecemos a vitória.
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Destaque e guarde pôster
especial com todos 
os craques do penta
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...e o MURO 
caiu pela
segunda vez

O liver Kahn, o carrancudo goleiro alemão, protagonizou defesas
perfeitas ao longo da Copa. Na véspera da final, incensado com o
apelido Muro de Berlim conferido pela imprensa de seu país, arrogou-

se o direito de desafiar nossos sublimes erres — Ronaldo, Rivaldo, Ronaldinho
Gaúcho e Roberto Carlos. Disse que atacante bom era aquele que conseguia
driblar-lhe a vigilância e marcar em suas balizas. Pobre Kahn. Sua biografia
cruzou com a de um Ronaldo em dia mágico. Eleito o melhor em campo na
última partida da primeira Copa do Mundo do século XXI, artilheiro
vocacional, o camisa 9 da Seleção Brasileira vingou toda a turma. No primeiro
gol, aos 22 minutos do segundo tempo, aproveitou o rebote de uma falha
estúpida do arqueiro da Alemanha e cravou o primeiro petardo nas redes que
se estendiam placidamente às costas do...‘‘muro’’. Doze minutos depois,
dialogando esplendidamente com um corta-luz desconcertante de Rivaldo, o
mago Ronaldo faria o verde e o amarelo violentarem novamente aquele que se
achava uma muralha. Já éramos pentacampeões.
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